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APRESENTAÇÃO

Caro leitor (a),
Com muita satisfação, apresentamos o novo E-Book intitulado “Debate e 

Reflexão das Novas Tendências da Biologia”. Esse E-Book apresenta 19 artigos, com 
informações atualizadas e temas diversificados sobre tendências em Biologia, que 
em conjunto debatem e refletem sobre práticas, aplicações e novas possiblidades na 
grande área das Ciências Biológicas. 

É importante destacar que muitas profissões dependem da biologia como base 
para construção de um conhecimento cada vez mais especializado. Considerando ser 
uma ciência muito heterogênea em suas aplicações e subáreas destacaremos alguns 
tópicos que merecem cada vez mais atenção.

A complexidade dos seres vivos na natureza varia desde as características 
morfofisiológicas, seus metabolismos até como eles estão espacialmente distribuídos, 
bem como, os fatores ambientais que são importantes para manutenção da 
biodiversidade. Nas últimas décadas as práticas de biotecnologia criaram produtos 
utilizados pelo homem em larga escala que agregam muitas técnicas aplicadas à 
pesquisa biológica. Por fim, aspectos inerentes relacionados a crise ambiental englobam 
a crescimento populacional, o uso de recursos naturais e a poluição ambiental. É 
extremamente satisfatório encontrar em um volume áreas tão promissoras que 
abordam bioquímica, biotecnologia, educação, parasitologia, ecologia aplicada, saúde 
humana, microbiologia, morfologia de invertebrados.

Os 19 capítulos aqui apresentados foram escritos por autores que abordaram 
temas atuais de grande relevância, por exemplo, a busca de potenciais biológicos 
atuantes como antioxidantes, técnicas aplicadas a microbiologia e controle ambiental, 
a biotecnologia para preservação de sementes. Outras técnicas inovadoras aplicadas 
a manutenção e multiplicação do material biológico, armazenamento de alimentos, ou 
de produção de mudas são aqui também discutidas.

A saúde humana inclui a aplicação da engenharia biológica, bem como a 
identificação de produtos com propriedades benéficas que lançam perspectivas ao 
agronegócio. Interessantemente, outro tema muito importante abordado é a orientação 
sexual destinada ao público do ensino fundamental, que de forma interativa busca 
atender as dúvidas dos alunos, bem como motivar os professores de forma prática a 
continuar a discutir com seus alunos. As extensões de feitos científicos aplicados a 
educação do ensino básico não se limitam a temas específicos, permeiam também 
desde aulas práticas de bioquímicas, a exposição de parasitos na educação básica 
seja de forma dialógica, dinâmica com uso de jogos e de construção de modelos 
torna-os palpáveis e observáveis aos alunos desde o ensino médio. A compreensão 
facilitada de temas complexos agregada as práticas diárias dos alunos permitem que 
eles construam e busquem alternativas particulares no meio em que vivem. Como 
consequência são capazes de promover melhorias para si e para o coletivo em que 
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estão inseridos.
Atualmente com a rapidez que a degradação ambiental por diversas pressões 

antrópicas que aumentam sobre os sistemas naturais há uma necessidade urgente 
em direcionar medidas eficazes de conservação. Adicionalmente mais do que isso, 
emerge a necessidade de refletir sobre a educação ambiental cada vez mais crítica 
que se inicia desde os primeiros anos escolares e busca a indissociabilidade entre 
desenvolvimento e a sustentabilidade. Por fim, os artigos científicos escritos em 
língua portuguesa favorecem não somente um público diminuto, mas também envolve 
estudantes iniciantes a pesquisa. Esses estudantes podem ter contato não somente 
com estudos especializados em cada área, mas com uma visão holística de novas 
tendências e possibilidades na grande área da Biologia.

         Boa leitura a todos!

                      José Max Barbosa De Oliveira Junior
                       Lenize Batista Calvão
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CAPÍTULO 8

INVASORES: UM JOGO DIDÁTICO AUXILIAR NO 
PROCESSO DE ENSINO- APRENDIZAGEM DE 

PROTOZOOSES

Patricia de Souza Ricardo Gonçalves
Secretaria Estadual de Educação do Rio de 

Janeiro (Seeduc-RJ)
Rio de Janeiro – RJ

Narcisa Leal da Cunha-e-Silva
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Departamento de Biofísica Carlos Chagas Filho 
Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: O ser humano é um hospedeiro 
potencial de organismos parasitas e a população 
brasileira ainda sofre com inúmeras doenças 
parasitárias. A escola é um lugar muito propício 
ao desenvolvimento de projetos que promovam 
a saúde e estimulem a prevenção de doenças. 
O uso dos jogos didáticos pode promover um 
maior sucesso na aprendizagem sobre formas 
de contágio, transmissão das parasitoses e 
a promoção da saúde. O jogo de tabuleiro 
INVASORES objetiva auxiliar no processo 
de ensino – aprendizagem de protozooses 
e que ainda apresentam um grande número 
de casos na população brasileira, a saber, 
doença de Chagas, giardíase e toxoplasmose. 
INVASORES foi desenvolvido e aplicado em 
turmas do ensino médio de escolas do município 
de Petrópolis, RJ e apresentou um incremento 
na aprendizagem dos alunos participantes, 
permitindo-nos concluir que a utilização do jogo 
aumenta o interesse dos alunos pelo assunto 

trabalhado e, consequentemente, promove a 
melhoria dos resultados.
PALAVRAS-CHAVE: ensino-aprendizagem, 
jogo didático, protozooses.

INVADERS: A HELPFUL DIDATIC GAME IN 
THE TEACHING AND LEARNING PROCESS 

OF PROTOZOOSIS

ABSTRACT: The human being is a potential host 
of many of these organisms, being affected by 
many diseases. The school is a very conducive 
place to the development of projects and 
measures that promote health and encourage 
prevention of diseases. The use of didact and 
playful games in teaching and learning processes 
can promote an increase in the student interest, 
greater success in learning and consequently 
the promotion of health. The didactic game 
INVADERS aims to assist teachers and students 
in the teaching and learning processes of 
parasitic diseases caused by protozoa that still 
have a large number of cases in the Brazilian 
population, namely Chagas diseases, giardiasis 
and toxoplasmosis. INVADERS was developed 
and implemented in classrooms in the 2nd 
grade of high school in the city of Petrópolis, 
RJ and showed an increase in the learning of 
the students, which allowed us to conclude that 
the use of the game increases students interest 
in the subject worked and therefore promotes 
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improved results.
KEYWORDS: teaching and learning , didact game, protozoosis

1 |  INTRODUÇÃO

De acordo com o Ministério da Saúde (2010) no período de março de 2006 a 
fevereiro de 2010, 673 casos de doenças parasitárias de relevância foram registrados 
no país, dentre os quais 40% deles eram de zoonoses e doenças transmitidas por 
vetor, embora o documento não defina o que é considerado relevante.

Dentre essas doenças destacam-se Doença de Chagas, Leishmaniose, Giardíase 
e Amebíase, porém trabalhos de prevenção poderiam ser muito eficientes na redução 
de casos dessas doenças em uma determinada área, ou mesmo no âmbito nacional.

Nesse contexto, a escola é um espaço privilegiado no tocante à educação em 
saúde, e as atividades nessa área devem ser “voltadas para o desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde” 
(PEREIRA, 2003, p. 1528).

A escola é o espaço de fomentar “uma análise crítica e reflexiva sobre os valores, 
as condutas, condições sociais e estilos de vida, buscando fortalecer tudo que contribui 
para a melhoria da saúde e do desenvolvimento humano” (MACIEL et al, 2010, p. 390). 

O espaço escolar pode ser utilizado não apenas para a apresentação das 
diferentes doenças, inclusive parasitárias, mas como local de disseminação de boas 
práticas que permitam ao indivíduo conhecer os mecanismos de infecção, contágio 
e transmissão das mesmas, bem como das medidas profiláticas, resultando em uma 
mudança do comportamento de um grupo e, a longo prazo, de uma população.

Embora as possibilidades do trabalho de promoção da saúde no ambiente escolar 
sejam muitas, a forma como os conteúdos são abordados na maioria de nossas 
escolas ainda se baseia nas linhas pedagógicas tradicionais, nas quais o professor 
é o centro do processo, “um organizador dos conteúdos e estratégias de ensino e, 
portanto, o único responsável e condutor do processo educativo” (PEREIRA, 2003, 
p.1529). Deste modo, muitos conteúdos que, para o aluno, não fazem sentido são 
apenas decorados para uma avaliação e esquecidos em seguida, caracterizando o 
que Ausubel apud Moreira (1982) denominam de aprendizagem mecânica. 

A aprendizagem mecânica pode ser definida como “sendo a aprendizagem de 
novas informações com pouca ou nenhuma associação com os conceitos relevantes 
existentes na estrutura cognitiva. Nesse caso, a nova informação é armazenada de 
maneira arbitrária. Não há interação entre a nova informação e aquela já armazenada” 
(MOREIRA, 1982, p.9). 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei no 9.394/96) 
o ensino médio constitui a etapa final da educação básica (art. 36) e objetiva assegurar 
a todos os cidadãos a oportunidade de aprofundar os conhecimentos adquiridos 
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no ensino fundamental, bem como a “compreensão dos fundamentos científicos- 
tecnológicos dos processos produtivos”, formando cidadãos críticos e capazes de 
analisar problemas e responder criticamente às situações cotidianas. Sobre isso, o 
ensino de biologia pode contribuir para o desenvolvimento e a formação de cidadãos. 

As DCNEM (1998, p.225) destacam que:

“Mais do que fornecer informações, é fundamental que o ensino de biologia se 
volte ao desenvolvimento de competências que permitam ao aluno lidar com as 
informações, compreendê-las, elaborá-las, refutá-las, quando for o caso, enfim 
compreender o mundo e nele agir com autonomia, fazendo uso dos conhecimentos 
adquiridos da biologia e da tecnologia.”

Com base nisso, nossa proposta tem por objetivo principal desenvolver um 
material que auxilie alunos e professores na compreensão da interação parasita-
hospedeiro destacando a importância de conhecermos mecanismos e a relação 
destes com a evolução da nossa espécie, possibilitando o desenvolvimento e a adoção 
de medidas preventivas para essas doenças e ressignificando assim o aprendizado 
destes conteúdos.

Faz-se necessário o desenvolvimento de estratégias no campo da educação em 
saúde, para informar e sensibilizar a população sobre tais doenças e sobre as formas 
de contágio e prevenção. Essas estratégias visam tornar o processo de ensino-
aprendizagem mais ativo e o aluno participante ativo neste processo, buscando 
uma aprendizagem significativa. Neste contexto, o jogo didático surge como uma 
possibilidade enriquecedora. 

O jogo pode ser definido por um sistema de regras, “uma estrutura sequencial que 
especifica sua modalidade,...tais estruturas sequenciais de regras permitem diferenciar 
cada jogo, permitindo superposição com a situação lúdica” (KISHIMOTO,2011, p. 20).

De acordo com as concepções sociointeracionistas os jogos promovem o 
desenvolvimento porque já estão impregnados de aprendizagem, uma vez que a 
criança ou o indivíduo aprende e desenvolve suas estruturas cognitivas para lidar com 
o conjunto de regras. 

Além do desenvolvimento das estruturas cognitivas, fundamentais para a 
compreensão das regras, o jogo enquanto ferramenta oferece benefícios como 
favorecer o trabalho em equipe, promover uma aprendizagem mais ativa, estimular 
o pensamento crítico, desenvolver capacidades de interação, de negociação de 
informações e resolução de problemas (MARTINS, 2012, p.4). 

À luz da teoria de Vygotsky, o indivíduo se constitui principalmente através 
de suas interações sociais (REGO, 2001, p. 109) desse modo, o jogo didático atua 
possibilitando uma maior interação social entre um grupo de alunos que podem 
trocar saberes e construírem assim um corpo de conhecimentos. De acordo com as 
Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006, p.28),

 “O jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o desenvolvimento 
espontâneo e criativo dos alunos e permite ao professor ampliar seu conhecimento 
de técnicas ativas de ensino, desenvolver capacidades pessoais e profissionais 
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para estimular nos alunos a capacidade de comunicação e expressão, mostrando-
lhes uma nova maneira, lúdica, prazerosa e participativa de relacionar-se com o 
conteúdo escolar, levando a uma maior apropriação dos conhecimentos envolvidos.

A escolha do jogo didático como estratégia está baseada no fato de ser uma 
atividade lúdica, reconhecida como um meio de fornecer ao indivíduo um ambiente 
motivador e prazeroso, que possibilita a aprendizagem de várias habilidades 
(PEDROSO, 2009, p. 3183), além de desenvolver a iniciativa, a imaginação, o 
raciocínio, a memória e o interesse (FORTUNA,2003, p. 16). Sendo um instrumento 
de grande valor no processo de ensino –aprendizagem e para que ocorra, de fato, 
uma aprendizagem significativa.

O objetivo principal desse trabalho é desenvolver um material didático lúdico 
que auxilie alunos e professores de ensino médio na compreensão da interação 
parasita-hospedeiro, bem como das formas de contágio e prevenção de protozooses 
importantes na população brasileira. 

As doenças abordadas neste trabalho são a Giardíase, a Toxoplasmose e a 
Doença de Chagas. 

2 |  METODOLOGIA

O desenvolvimento do jogo INVASORES consistiu na escolha dos protozoários 
e das protozooses, no desenvolvimento e aplicação do material, constando de um 
tabuleiro, peões, dado e cartas de perguntas e dicas, na elaboração dos testes e 
na tabulação e análise dos dados obtidos antes e após a aplicação do jogo. O jogo 
INVASORES foi desenvolvido para alunos de ensino médio (EM).

O jogo INVASORES foi desenvolvido no software Microsoft Word 2007, sendo 
posteriormente editado no software Adobe Photoshop. A trilha é composta por 86 
casas divididas em 3 setores referentes a cada uma das três protozooses abordadas 
neste trabalho. 

Os setores diferenciam-se por cores: azul para giardíase, vermelho para 
toxoplasmose e amarelo para doença de Chagas, além de imagens que fazem 
referência direta às doenças, seus agentes causadores, hospedeiros e vetores, caso 
existam. As cartas de perguntas utilizam as cores correspondentes às protozooses 
representadas.
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Figura 1: versão final do tabuleiro do jogo INVASORES, aplicada nas turmas.

No percurso, marcado no tabuleiro, há dois tipos principais de marcações: as 
casas de perguntas, marcadas por um ponto de interrogação (?) e as casas de dicas, 
marcadas por um ponto de exclamação (!) que deviam ser seguidas pelos participantes. 

As cartas de dicas (!) trazem situações que tratam da forma de contágio, prevenção 
e informações sobre a biologia dos protozoários, além de conter bonificações, como o 
direito de avançar casas, de tirar dúvidas com o professor e punições como retrocesso 
no tabuleiro ou ainda perder o direito de jogar uma rodada.

Figura 2: modelo carta de perguntas do jogo INVASORES.
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INVASORES é composto por 36 perguntas e 15 tipos de cartas de dicas que 
relacionam situações cotidianas de transmissão, contágio e prevenção das referidas 
parasitoses. 

Figura 3: modelo carta de dicas do jogo INVASORES

INVASORES foi aplicado em 4 turmas, sendo uma de escola privada e três de 
uma escola da rede estadual do município de Petrópolis, RJ. 

As turmas participantes foram divididas em 4 grupos. Cada grupo elege um 
representante, responsável por mover o peão. As equipes/ jogadores lançam o dado. 
A equipe/jogador que tirar o valor mais alto no dado começa a partida. 

Antes da primeira rodada o condutor, no caso o professor, embaralhou os grupos 
de cartas de perguntas e dicas que ficarão sobre a mesa. Retirou 1 (uma) pergunta de 
cada pilha e colocar em um envelope previamente separado para serem respondidas 
pelo jogador/ equipe que primeiro alcançar a casa CHEGADA, marcada no tabuleiro.

Os jogadores movimentam seus peões sobre o tabuleiro, de acordo com o 
número de pontos sorteados no dado, respondendo às questões e/ou atendendo aos 
comandos das cartas de dicas. O jogador/equipe que chega primeiro à CHEGADA 
responde a três perguntas extras sobre os assuntos abordados. Nesse momento, 
todos os benefícios que eventualmente existam são cancelados. Vencerá o jogo o 
grupo que responder corretamente às perguntas extras.

Após o jogo, os alunos participantes responderam a um questionário pós- teste e 
seus resultados foram analisados.

RESULTADOS 

A análise dos resultados da aplicação do jogo INVASORES mostra uma boa 
receptividade do material pelos alunos como atividade lúdica e como ferramenta 
auxiliar do ensino das parasitoses. 

Embora o material tenha sido, inicialmente, desenvolvido para o trabalho com 
turmas de ensino médio, INVASORES é facilmente modulável para outras fases 
da educação básica, como por exemplo, o 7º ano do ensino fundamental, no qual 
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também trabalhamos as doenças provocadas por protozoários. Para isso, sugerimos 
que se retirem as questões referentes à ultraestrutura celular, assunto que ainda não 
foi trabalhado e se dê maior ênfase nos assuntos formas de infecção e profilaxia das 
doenças.

Ainda é possível explorá-lo inserindo outras doenças relacionadas a cada 
protozoário/protozoose escolhida inicialmente, ou mesmo a outras parasitoses 
provocadas por diferentes agentes etiológicos.

Faz-se necessário destacar que a metodologia utilizada também possui limitações 
decorrentes do tempo disponível para a aplicação do jogo e de sua análise. De acordo 
com o nosso entender, o ideal seria que INVASORES fosse aplicado após uma aula 
sobre o conteúdo protozoários e protozooses, como material de apoio e suporte do 
conteúdo ministrado. 

Nossa proposta com o jogo INVASORES não é que o jogo substitua o professor 
ou mesmo a aula, mas que atue como uma ferramenta auxiliar no trabalho do professor, 
que é o “grande orquestrador de todo o processo, além de ser o sujeito mais experiente, 
sua interação tem planejamento e intencionalidade educativos” (Monroe, 2011). Sobre 
isso, Rego (2001, p. 109) destaca que, de acordo com a teoria vygostskyana, para que 
haja domínio de um conhecimento, “é fundamental a mediação de indivíduos, sobre 
tudo dos mais experientes do seu grupo cultural”, no caso, o professor.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na análise dos resultados podemos pensar sobre a continuidade 
deste projeto, deste modo, pretendemos continuar a aplicação do material em outras 
escolas/turmas, visando aumentar o número de testes, o que nos permitirá corrigir as 
falhas e aperfeiçoar o material e disponibilizá-lo em diferentes formatos para utilização 
por outros professores.
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